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RESUMO 
 

O trabalho apresentará, por meio de pesquisa bibliográfica, um panorama do jornalismo 
cultural no contexto da pós-modernidade e da indústria cultural, mostrando como, sob a 
pressão destas duas instâncias, ocorreu um esvaziamento do interesse pela cultura 
brasileira nos principais cadernos culturais da imprensa escrita.  
 
Palavras-chave: jornalismo cultural, indústria cultural, pós-modernidade, cadernos 
culturais, cultura  
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1 Introdução 

A idéia do projeto foi amadurecida ao longo do curso de comunicação. Muitas 

inquietações surgiram, além de conversas e discussões, sobretudo na disciplina 

“Estética e Cultura de Massas”. A apresentação dos antigos suplementos culturais e 

literários foi o ponto de partida para a escolha do tema desta pesquisa. Conhecer mais 

sobre a história e a estrutura jornalística desses suplementos era algo que permitiria 

compreender melhor a relação entre jornalismo e cultura no Brasil.  

O objeto do projeto tomou forma na perspectiva de estudar e analisar como o 

jornalismo cultural está presente na mídia impressa brasileira. A cultura é aprofundada 

de forma crítica e comprometida? Os movimentos culturais são retratados de maneira 

fidedigna? Há jornalismo essencialmente cultural nos jornais impressos do país? Esses 

questionamentos motivaram a construção e o aprimoramento deste trabalho.  

Foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre a evolução dos cadernos culturais e 

análises sistemáticas dos jornais que traziam esse tipo de conteúdo. O conjunto dessas 

idéias foi fundamental para dar sequência ao projeto que, pela sua relevância, merecia 

ser defendido em um trabalho acadêmico. Se o jornalismo tem como funções 

primordiais informar e formar e a cultura é tão importante para a sociedade de um modo 

geral, por que esse tema não merece um lugar de destaque nos jornais impressos? 

Nessa perspectiva, a grande questão é por que diminuiu e, consequentemente se 

tornou superficial, o espaço destinado pelos jornais impressos à informação sobre 

manifestações culturais — nos cadernos ou suplementos culturais? Em que medida 

esses jornais contribuem para a falta de percepção da cultura brasileira? 

A hipótese é que houve um esvaziamento do jornalismo cultural em razão da 

convergência entre o fortalecimento da indústria cultural e a ascensão dos valores do 

pós-modernismo — caracterizado pelo vale-tudo dos valores, a desterritorialização, o 

descompromisso, o esvaziamento da crítica e dos conceitos de nação e história.  

O jornalista Daniel Piza, no livro Jornalismo Cultural, ressalta a importância dos 

cadernos culturais tanto para os jornais como para os leitores:   

Os “segundos cadernos” têm uma importância para a relação do jornal 
como o leitor — ou, mais ainda, do leitor com o jornal — que é muito 
maior do que se supõe. Além disso, há uma riqueza de temas e 
implicações no jornalismo cultural que também não combina com seu 
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tratamento segmentado; afinal, a cultura está em tudo, é de sua 
essência misturar assuntos e atravessar linguagens. (PIZA, 2007, p. 7) 

 
Nota-se que o jornalismo cultural tem papel fundamental de fortalecer, conservar e 

alimentar a cultura de uma determinada sociedade.  

 

1.1 Metodologia  

Para a realização deste trabalho, foram utilizados, basicamente, dois métodos de 

pesquisa: análise bibliográfica e de conteúdo. O ponto de referência será o da Teoria 

Crítica frankfurtiana. Durante a pesquisa, esses dois métodos irão se entrelaçar 

diversas vezes.  

Serão avaliados os cadernos do Ilustrada e do Caderno C1, dos jornais Folha de S. 

Paulo e Correio Braziliense, respectivamente, para investigar em que medida esses 

veículos de comunicação se identificam com o jornalismo cultural. O conteúdo 

analisado será o dos cadernos culturais publicados nos meses de setembro e outubro 

de 2008, com publicações aos domingos.  

A Folha de S. Paulo e o Correio Braziliense foram escolhidos como objeto desta 

análise por serem rodados e publicados em duas grandes metrópoles brasileiras: São 

Paulo e Brasília. Duas cidades que, além de concentrar um número significativo de 

habitantes, recebem pessoas de várias partes do país, e assim, abrigam grande 

diversidade cultural.  Por isso, a idéia é avaliar se esses jornais, referentes no Brasil, 

retratam a diversidade cultural brasileira nas páginas dos cadernos culturais. Quanto à 

periodicidade, foi possível perceber uma maior procura por jornais nos domingos. 

Pessoas que não assinam ou compram durante a semana, adquirem jornal aos 

domingos. Por isso, esse dia foi escolhido para essa análise.  

Faz-se necessário provocar uma conversa entre os principais autores do jornalismo 

cultural brasileiro, sobre como é realizado o jornalismo cultural hoje e porque. Foi feito 

um levantamento bibliográfico de livros, estudos e pesquisas de autores e jornalistas 

brasileiros, sobre a situação do jornalismo cultural contemporâneo. Como este trabalho 

aborda também aspectos sobre arte e cultura, foi necessária ainda uma pesquisa 

                                                 
1 A partir de junho de 2009, o Caderno C do Correio Braziliense recebeu um novo nome: Diversão e Arte. 
A mudança do nome veio com a nova diagramação do jornal.  
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bibliográfica de livros que tratam desses temas com uma visão antropológica, a fim de 

conceituá-los e mostrar a importância que têm na formação das sociedades. Mais 

especificamente, em sociedades de países periféricos como é o caso do Brasil.  

Também, com base nos textos sobre a Teoria Crítica e a cultura de massas de 

Walter Benjamim, Theodor Adorno e Max Horkheimer, esta pesquisa tentará analisar a 

atual situação da cultura brasileira nos jornais impressos. A Teoria Crítica, atualmente, 

é usada em pesquisas que abordam a cultura de massas e a relação com a 

globalização, industrialização e o capitalismo.  

A partir desta teoria serão analisados textos sobre culturas de massa, para tentar 

mostrar como manifestações culturais da sociedade estão sendo representadas pelos 

meios de comunicação de massa (MCM). A pesquisa terá como base três textos da 

Teoria Crítica: A obra de arte na Era da Reprodutibilidade Técnica e Indústria Cultural - 

O Iluminismo como Mistificação de Massa e Indústria Cultural.   

Já a análise de conteúdo, é um método muito usado por pesquisadores da 

comunicação social, para tipificar, qualificar, quantificar e distinguir conteúdos textuais, 

de acordo com objetivo de cada pesquisa. Por isso, este método será aplicado nesta 

pesquisa, já que a proposta fundamental do estudo é fazer uma análise quanti-

qualitativa de como as manifestações culturais brasileiras estão sendo retratadas pelos 

jornais impressos e com que freqüência.   

 

1.2 Estrutura 

Esse trabalho foi dividido e organizado em sete capítulos. O primeiro — Introdução 

— traça um breve panorama de como o jornalismo cultural brasileiro é exercido, 

atualmente, não só nos jornais impressos, como nas outras mídias. O capítulo seguinte 

apresenta um resumo dos conceitos sobre cultura, arte, e também a importância desses 

elementos para a constituição de identidades em sociedades e nações. Além disso, 

descreve, de forma resumida, as origens e o desenvolvimento da cultura brasileira. No 

terceiro capítulo, são apresentados os efeitos do fenômeno da reprodutibilidade técnica 

na sociedade moderna e, consequentemente, na atividade jornalística. Nesse capítulo, 

as mudanças estruturais dos cadernos culturais brasileiros são analisadas a partir de 

uma perspectiva dos estudos de Theodor Adorno e Walter Benjamim. O quarto capítulo 



 10 

— O jornalismo cultural na pós-modernidade — analisa a relação entre jornalismo 

cultural e valores da pós-modernidade como globalização, consumo e individualismo. 

Apresenta, ainda, uma introdução sobre o que é e quais são as principais funções do 

jornalismo cultural. A quinta seção deste trabalho — Análise dos Cadernos Culturais — 

apresenta uma análise quanti-qualitativa de reportagens, críticas e artigos que tratam 

da cultura brasileira nos cadernos culturais dos jornais Folha de S. Paulo  e Correio 

Braziliense, de setembro e outubro de 2008. O sexto capítulo — Resultado — 

apresenta o perfil dos conteúdos analisados no capítulo anterior, mostrando quantos 

são e como esses se preocupam em retratar os elementos da cultura brasileira.  

 

1.3 Jornalismo Cultural 

Um estudante do sétimo período de jornalismo da Universidade Fumec, de Belo 

Horizonte (MG), Rafael Barbosa, resumiu claramente em um artigo publicado no 

Observatório da Imprensa, a situação desse jornalismo na atualidade: 

O jornalismo cultural, dentro da rotina produtiva dos jornais diários, 
padece de um desequilíbrio entre informação e reflexão. Ao privilegiar 
os produtos culturais, o jornalismo cultural perde sua acepção básica, 
de objeto de interesse público, para ser propagador da agenda cultural. 
Assim, observa-se um declínio da produção de matérias investigativas, 
da cobertura analítica e da crítica embasada. Ao assumir a função de 
entertainer e propagar a agenda cultural, faz-se necessária uma 
avaliação da prática noticiosa do jornalismo cultural contemporâneo 
(BARBOSA, 2008). 

 
Como citado acima, o jornalismo cultural tem se mostrado mais preocupado com 

informação de serviço do que com formação cultural. Com um “clique” no link Divirta-se 

do site CorreioBraziliense.com, por exemplo, é possível ver sugestões de programação 

para o que fazer durante todo o fim de semana: festas, música, teatro, filmes e outros 

eventos/acontecimentos na cidade. Mas há quem se esforce para resgatar um 

jornalismo preocupado em trazer cultura para leitores em vez de vender produtos 

culturais.  Entre os profissionais da área de jornalismo cultural, destaca-se o jornalista e 

escritor carioca Sérgio Augusto, atual colaborador do Caderno 2, do O Estado de São 

Paulo e um dos editores do extinto semanário Pasquim. Outros nomes são: o articulista 

e cronista Arnaldo Jabor e o editor do suplemento Cultura, do Estado de São Paulo, 

Luiz Zanin Oricchio. 
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2 Qual Cultura?  

Tratar de jornalismo cultural pressupõe falar sobre o conceito cultura. No mundo, o 

termo ganha variadas definições. Antropólogos, sociólogos, críticos, dentre outros, 

formulam esse conceito sob perspectivas multifacetadas. Este trabalho apresentará 

algumas dessas ideias. De forma mais geral, cultura é tudo aquilo que somos, uma 

base a partir da qual as pessoas sentem-se inseridas e fazem parte do mundo. Este 

conceito é defendido pelo antropólogo brasileiro Roque Laraia, no livro Cultura: um 

conceito antropológico. Para Laraia (2000), as ações de uma pessoa são “produtos de 

uma herança cultural”, ou seja, a cultura está inserida em tudo que o homem é, faz e no 

modo que se comporta. Nesta perspectiva, Laraia lista os conceitos antropológicos de 

Alfred Kroeber (1876-1960) em que a cultura é algo que “determina o comportamento 

do homem e suas realizações”, ambos sempre de acordo com os “padrões culturais” 

que lhes são apresentados (KROEBER apud LARAIA, 2000).  

O primeiro conceito de cultura foi definido pelo antropólogo britânico Edward Tylor, 

em 1871, segundo Laraia (2000). A partir daí, surgiu o termo Culture, ao qual foram 

acopladas duas palavras usadas para explicar o conjunto de ações do homem dentro 

de um centro social: o germânico Kultur e o francês Civilization. “Tomado em seu amplo 

sentido etnográfico é este todo o complexo que inclui conhecimentos, crenças, arte, 

moral, leis, costumes ou qualquer outra capacidade de hábitos adquiridos pelo homem 

como membro de uma sociedade” (TYLOR apud LARAIA, 2000, p. 25).  

Para Antônio Augusto Arantes (2003), no livro O que é cultura popular?, a cultura é 

que faz o homem “situar-se”, pertencer a determinados grupos sociais, “ela constitui os 

diversos núcleos de identidade dos vários agrupamentos humanos, ao mesmo tempo 

que os diferencia uns dos outros” (ARANTES, 2003, p. 26). Assim, ela pode nos dar um 

sentido de inclusão, como também excluir-nos de um grupo social. 

Importante destacar as teorias que tratam cultura como “sistemas simbólicos”. Para 

esse segmento, Laraia enfatiza a contribuição do antropólogo norte-americano Clifford 

Geertz. Segundo Geertz (apud LARAIA, 2000, p. 63), a cultura é “um conjunto de 

mecanismos de controle, planos, receitas, regras, instruções [...] para governar o 

comportamento.” 



 12 

Todas as conceituações assinaladas reafirmam que a cultura é considerada base de 

uma sociedade e, assim como os seres sociais, têm, na sua essência, elementos 

políticos como poder e hierarquia. É por meio dela que o homem é manipulado ou 

muitas vezes levado a observar padrões nutridos de crenças e ideologias. Alguns 

autores defendem conceitos com caráter extremamente político e, hoje mais do que 

nunca, com enfoque cada vez mais econômico. Neste sentido, tem se tornado 

frequente constatar grupos que ocupam espaços da cultura para exercer dominação e 

se estabelecerem hegemonicamente. Essa conduta permite compreendê-la como um 

instrumento pelo qual uma classe hegemônica consegue se sobressair sobre outras 

consideradas mais desfavorecidas. 

Adorno e Horkheimer, no texto Indústria cultural — o iluminismo como Mistificação 

de Massas, traduzem bem o poder da cultura no contexto da sociedade. Na visão 

destes teóricos não há como tratar de cultura sem falar de dominação, ao afirmarem 

que “o denominador ‘cultura’ já contém, virtualmente, a tomada de posse, o 

enquadramento, a classificação que a cultura assume no reino da administração” 

(ADORNO e HORKHEIMER, 1999, p. 169). É a partir dessa perspectiva que começam 

a inserir o conceito de indústria cultural, tema que será abordado em seguida.  

Em Brasil: sua gente e sua cultura, a professora Dilma de Melo Silva explica, de 

forma didática, como o poder é exercido por meio da cultura. Segundo a autora (2003), 

a cultura no Brasil foi construída dentro de uma lógica em que as classes dominantes 

(colonizadores, poderosos, ou dominadores) sempre procuravam se sobressair em 

detrimento dos valores de índios, escravos africanos, os dominados. Essas questões 

serão tratadas com maior profundidade, mais adiante.   

Esse conceito de cultura tem uma análise basicamente política: hierárquica, 

ferramenta reguladora, instituidora de regras, inscrita na sociedade, de forma discreta e 

camuflada. Tal percepção, aliás, é um ponto em comum entre os estudiosos da cultura. 

Apesar de cada autor percorrer caminhos diferentes ao conceituar o tema, há um 

consenso sobre a sua importância no campo da política, em diferentes níveis, seja 

administrativo — ao impor ou organizar regras — ou na hegemonia cultural (onde a 

cultura da elite era sempre superior à das classes menos favorecidas), como será 

tratado mais adiante nesse capítulo.   
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Percebe-se que analisar a cultura é ir além das aparências, é necessário estudá-la 

como parte e no todo. Para Geertz (1978), o conceito de cultura deve ter um caráter 

semiótico, deve ser compreendida como um conceito regado de sistemas — signos —

não pode e nem deve ser estudada e analisada de forma isolada. 

Como sistemas entrelaçados de signos interpretáveis [...] a cultura não 
é um poder, algo ao qual podem ser atribuídos casualmente os 
acontecimentos sociais, os comportamentos, as instituições ou os 
processos; ela é um contexto, algo dentro do qual eles podem ser 
descritos de forma inteligível — isto é, descritos com densidade 
(GEERTZ, 1978, p.24).   

 
De fato, a cultura envolve uma complexidade muito grande de elementos, por conter 

muitos símbolos e signos. Essa ideia só fundamenta o fato de que tudo o que o homem 

faz e pensa é regado desses signos e significados. A cultura, como mencionada acima, 

tem múltiplos conceitos e uma unanimidade: ela é essencial para a sociedade, na 

medida em que carrega códigos sociais, que nos fazem sentir parte ou não de um 

grupo.  Neste sentido, de acordo com alguns autores, revela muito do que somos. Para 

Laraia (2000), é graças a uma “herança cultural”, que torna-se possível identificar 

pessoas que têm culturas diferentes.  

Podemos entender o fato de que indivíduos de culturas diferentes 
podem ser facilmente identificados por uma série de características, tais 
como o modo de agir, vestir, caminhar, comer, sem mencionar a 
evidência das diferenças linguísticas, o fato de mais imediata 
observação empírica (LARAIA, 2000, p. 70).  

  
O professor de história da arte e de cultura Jorge Coli, no livro O que é arte? 

defende que há uma forte ligação entre arte e cultura. Para Coli (2006), no momento 

em que as pessoas identificam determinadas produções culturais como produções 

artísticas, elas entram em contato com a arte, mesmo não sabendo conceituar. “...Se 

não conseguimos saber o que a arte é, pelo menos sabemos quais coisas 

correspondem a essa ideia e como devemos nos comportar diante delas” (COLI, 2006, 

p. 8).  

Nessa mesma linha de argumentação, o conceito de arte, segundo Coli (2006), é 

também construído a partir de instrumentos culturais, como “o discurso sobre o objeto 

artístico” e os locais onde a arte é manifestada e o artista, admirado. Como exemplos 

práticos desses instrumentos o autor cita galerias de arte, museus, críticas de obras etc. 
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Instâncias que de uma forma ou de outra definem o que é arte, no momento em que 

colocam em destaque certos objetos e os denominam como artísticos. Dentro dessa 

lista caberiam, ainda, os saraus, mostras, releases de exposições.  

Ferreira Gullar, no livro Vanguarda e subdesenvolvimento — ensaios sobre a 

arte, destaca mais um desses instrumentos culturais responsáveis por transmitir e 

disseminar a arte: os artistas da vanguarda moderna.  

Colocavam o problema do distanciamento da arte e do povo, e se 
propunham competir com os meios de comunicação de massa 
buscando formas de comunicação populares e indo com suas obras 
aos sindicatos, às favelas, aos subúrbios, às vilas operárias, às usinas 
de açúcar, às faculdades (GULLAR, 1978, p. 22).  

 
Segundo Gullar (1978), os “vanguardistas” tinham como um dos principais 

objetivos, melhorar, fortalecer e aumentar o acesso da população à arte e à cultura que 

pertenciam. Assim foi a atuação da vanguarda moderna nos países subdesenvolvidos. 

Muitas vezes esses artistas foram contra as ações impostas pelo governo para 

conseguir difundir a cultura e arte de um povo. No Brasil, por exemplo, a vanguarda 

teve papel importante no período do golpe militar, em 1964. “Enquanto o novo regime 

procurou deliberadamente ‘despolitizar’ o País [...], o teatro, o cinema, a música 

popular, a poesia e mesmo a pintura assumiram o papel de ‘repolitizá-lo’ (GULLAR, 

1978, p. 22). Nesse cenário a vanguarda tinha o papel, ainda, de manifestar e traduzir, 

por meio da arte, a problemática social da época.  

O teatro e o cinema brasileiro podem ser tomados como exemplo 
positivo dessa procura de uma expressão atual, viva e atuante. Nas 
obras mais significativas do nosso teatro e do nosso cinema, se não se 
pode negar a influência de preocupações formais comuns aos grandes 
renovadores estrangeiros, está presente a preocupação fundamental 
brasileira, com seus problemas humanos, sociais, políticos, o que dá a 
essas obras um caráter próprio, original e define sua autenticidade 
(GULLAR, 1978, p. 99).  

 
Mas o que é arte? Assim como a cultura, é repleta de conceitos e definições. 

Jorge Coli (2006, p. 66) defende “que a ideia de arte não é própria a todas as culturas e 

que a nossa possui uma maneira muito específica de concebê-la”. Nota-se que cada 

cultura tem uma noção diferente de arte. O que pode ser arte para os brasileiros, pode 

não ser para africanos, chineses, italianos. Para Ferreira Gullar (1978) a obra de arte é 

inconceituável. Isso acontece, porque, segundo Gullar (1978 p. 52), toda obra de arte é 
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aberta, é “o resultado de uma organização especial de elementos expressivos, de tal 

modo que qualquer mudança na relação desses elementos muda-lhe o sentido”.  

 Porém, esse grau de abertura que uma obra de arte oferece, deve ser estudado 

e analisado de acordo com cada situação social e econômica, já que ambas afetam 

diretamente a arte, como ressalta Gullar:   

As exigências formais e psicológicas da arte eram o reflexo das 
exigências religiosas, políticas e culturais de uma sociedade fundada 
sobre a ordem hierárquica, sobre a noção absoluta da autoridade, sobre 
a presunção de uma verdade imutável e unívoca, de que a organização 
social refletia a necessidade e que as diversas formas de arte 
celebravam e reproduziam em seu nível (GULLAR, 1978, p. 57). 

 
 Assim, as mudanças ocorridas na arte eram consequências das transformações 

sofridas pela sociedade. Conclui-se então que, independentemente de função e 

conceito, a arte é da natureza humana, é inerente às sociedades e por isso é um 

importante elemento sociocultural.  

A seguir, serão abordadas manifestações artísticas culturais do Brasil e as 

mudanças ocorridas no país, para a formação de uma cultura essencialmente brasileira.  

 

2.1 Cultura Brasileira 

No Brasil, o conjunto de símbolos e signos — cultura como foi definida pelos autores 

anteriormente — foi estruturado a partir de elementos que incluem a diversidade de 

raças, miscigenação, sincretismo religioso, mistura que se confunde com a própria 

formação do povo brasileiro. Para a estudiosa da cultura e professora Dilma de Melo 

Silva (2003), a cultura brasileira tem o tempero ameríndio ou indígena, africano, 

português, e ainda de imigrantes italianos. Segundo a professora, de 1500 a 1808, por 

exemplo, “o Brasil sofreu um processo de transculturação a partir de três vertentes: a 

ameríndia, a africana e a portuguesa” (SILVA, 2003, p.7). 

O mesmo pensamento é compartilhado pelo professor Aldo Vannucchi, autor do livro 

Cultura Brasileira — o que é, como se faz e pelo historiador Werneck Sodré. Ambos 

defendem que, no Brasil, a cultura se desenvolveu a partir de uma mistura cultural entre 

colonizadores, escravos africanos e índios nativos. Mas foi a partir dos elementos 

culturais de indígenas e africanos que o Brasil conseguiu erguer uma identidade 
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cultural, ou como defende Vannucchi (2002, p. 14), “foi por meio dessa cultura vulgar — 

recheada de elementos indígenas e africanos — que o povo brasileiro edificou, com 

tijolos e cimentos de que dispunha, a cultura nacional no que tinha assentado na terra e 

de significativo para toda a população”. 

Para Werneck Sodré (1986), esse tripé — no qual a cultura brasileira foi 

estabelecida e desenvolvida — é formado basicamente por três regimes culturais: o 

tribal, o feudal e o escravista, caracterizados pelos índios, portugueses e africanos. 

“Cada uma dessas correntes humanas carreia esse cultura anterior para o Brasil, onde 

se encontram” (SODRÉ, 1986, p. 6).  

Assim como nos outros campos sociais, a cultura foi fundamentalmente construída 

na base do preconceito e da dominação, aspectos presentes até hoje. Conforme afirma 

Dilma de Melo Silva (2003, p. 134), “os ameríndios eram impedidos de praticar suas 

crenças [...] do mesmo modo que os negro-africanos, proibidos de falar suas línguas, 

impossibilitados de refazerem livremente suas associações, de praticarem seus rituais”. 

Assim, muitas foram as repressões da Igreja e do Estado, além de outras coerções do 

poder que censuravam qualquer forma de manifestação cultural, sobretudo quando 

advinda das classes menos favorecidas, indígenas e escravos, negros. O Brasil foi 

dominado por uma cultura política, em que a hegemonia teve seu lugar certo e seguro. 

Para Ferreira Gullar (1978), os anos de 1860 marcaram na formação e no 

desenvolvimento da sociedade brasileira.  

A partir de 1860, as concepções mais contraditórias, e de épocas 
diversas, encontram no Brasil uma atualidade simultânea, que terá tido 
consequências importantes em nossa formação cultural. Tudo isso leva 
a crer que o Brasil se tornou, particularmente nesse período, uma 
espécie de cadinho em que concepções diversas e mesmo antagônicas 
se chocaram e fundiram, sob a pressão de exigências econômicas, 
políticas e culturais novas. Tais fenômenos — que estão a exigir um 
estudo aprofundado — definem algumas características próprias de 
nossa formação cultural (GULLAR, 1978, p. 46-47).  

 
Segundo Gullar (1978), foi nesse período, que os “intercâmbios” culturais entre 

Brasil e outros países aumentaram, permitindo a introdução de novas tendências 

políticas e culturais no país. Essa conexão com a arte e cultura mundial, para Gullar 

(1978), é feita pelos grandes centros urbanos e desenvolvidos dos países 

subdesenvolvidos. No Brasil, a ponte que ajuda na “importação” de valores e 
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tendências culturais do mundo está entre São Paulo e Rio de Janeiro. Essas cidades 

funcionam, de acordo com Gullar (1978, p. 98), “como centros propagadores de ideias e 

correntes artísticas. São, ao mesmo tempo, a porta de entrada das novas tendências 

ideológicas e artísticas que se desenvolvem no exterior”. 

Para o professor Aldo Vannucchi (2002), esses “intercâmbios” culturais talvez 

sejam os responsáveis por acarretar, no Brasil, uma valorização da cultura estrangeira. 

Segundo Vannucchi (2002), desde muito cedo, os brasileiros foram acostumados a 

valorizar uma cultura exterior e essa valorização — definida pelo autor como “imitação 

do estrangeiro” — gerou, na própria sociedade brasileira, preconceitos em relação à 

cultura nacional. “O mal residia e ainda reside na rejeição de tudo que era nacional e 

principalmente popular, como sendo ruim, porque impregnado da subalternidade da 

terra tropical e da inferioridade dos povos de cor” (VANNUCCHI, 2002, p.14).  

Segundo Ferreira Gullar (1978), essa valorização da cultura exterior ocorre por 

que os países subdesenvolvidos costumam ter uma postura internacionalista. No Brasil, 

Gullar (1978) explica, por exemplo, que a população possui uma “mentalidade” de 

dominados e que é esse pensamento que rege as ações do homem dentro da 

sociedade. “Somos um país subdesenvolvido, num mundo em que a dominação 

imperialista já não consegue se disfarçar. (...) e essa consciência de país sob domínio 

está presente hoje em nosso modo de pensar e de agir” (GULLAR, 1978, p. 81). Dessa 

forma, a arte dos países desenvolvidos é um objeto de consumos dos países 

subdesenvolvidos.  

Para o escritor Antônio Cândido (1990), citado por Carlos Nelson Coutinho, no 

livro Cultura e sociedade no Brasil — ensaios sobre idéias e formas —, essa imitação 

ou consumo — como foi defendido por Vannucchi (2002) e Gullar (1978) — eram mais 

uma forma que os brasileiros tinham, no contexto de desenvolvimento cultural, de se 

inserir e se estabelecer dentro de outras culturas mais arraigadas. “Imitar, para nós, foi 

integrar, foi nos incorporarmos à cultura ocidental, da qual a nossa era um débil ramo 

em crescimento”. (CÂNDIDO apud COUTINHO, 1990, p. 38).  

Esses processos de imitação podem ser percebidos às avessas. Mesmo com tantas 

heranças culturais, a sociedade brasileira conseguiu estabelecer uma identidade 

cultural. Atualmente, estilos musicais como samba, MPB, bossa nova e frevo; o cinema, 
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quadros, maestros, danças brasileiras entre outras coisas, são reconhecidos e imitados 

mundialmente.  

Adiante, embora de forma breve, discorremos sobre estas manifestações culturais 

do Brasil — música e cinema — mostrando como cada linguagem foi sendo construída 

e incorporada pela sociedade. Como as manifestações que se desenvolveram e 

sofreram processos de mudanças, contaminadas por diversas culturas, algumas 

corrompendo e agregando valores ao modo brasileiro de ser.  

  

2.2.1 Música  

A música chegou ao Brasil, por volta de 1730, segundo Toninho Macedo, no estudo 

Música brasileira (2003). Em seguida, a música brasileira se desenvolveu a partir da 

mistura de sons, raças e ritmos que passaram pelo país. No entanto, segundo Macedo, 

a música só passou a ter uma feição brasileira, após o século XIX; com o surgimento de 

ritmos como o cateretê — “música e dança de origem tupi, posteriormente influenciada 

pela coreografia dos negros” — e o lundu — “originalmente composto por batuque, com 

uma coreografia extremamente sensual e insinuante” (MACEDO, 2003, p. 45). São 

muitos os estilos de que compõem a música brasileira: samba, MPB, bossa nova, forró, 

xaxado, xote, frevo, maracatu, maculelê, congada, baião etc.  

      O samba brasileiro, por exemplo, é uma herança cultural dos negros africanos 

escravizados no país. Segundo Nei Lopes (2003), no livro Sambeabá, as primeiras 

manifestações desse ritmo foram por meio de batuques e contatos corporais. “As 

diversas expressões de canto e dança derivadas do batuque africano e agrupadas 

como sambas caracterizam-se como danças de umbigada executadas ao som de 

instrumentos de percussão” (LOPES, 2003, p. 25).  

Macedo (2003) destaca a primeira gravação, em 1917, de um samba brasileiro — 

“Pelo Telefone”, composição de Pixinguinha, Mauro de Almeida e João da Baiana. No 

começo, existiam duas categorias de sambistas, o do “morro” e o da “cidade”:  

O primeiro é produzido pelos compositores dos morros e das favelas do 
Rio de Janeiro, sendo tipicamente de negros. [...] O “samba da cidade” 
contava com a presença de compositores brancos. Entre eles vale 
destacar José Barbosa da Silva, o Sinhô, que foi o primeiro autor a 
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projetar o samba na sociedade e aumentar-lhe ainda mais o prestígio, 
recebendo o apelido de Rei do Samba. (MACEDO, 2003, p. 47) 

 
Nei Lopes divide o samba em 36 categorias diferentes. Entre eles, os já conhecidos 

samba-canção, samba carnavalesco e o samba de gafieira.  Esses e outros ritmos 

foram surgindo, como a modinha, muito bem representada por Chiquinha Gonzaga. 

Percebe-se que nenhum autor citado negou a origem carioca do samba brasileiro. As 

grandes escolas de samba, por exemplo, surgiram do samba do morro. Segundo 

Macedo, quem fez descer o samba do morro, “foi Noel Rosa, que passa a produzi-lo 

nos bares da Vila Isabel, na zona norte do Rio de Janeiro” (MACEDO, 2003, p.47).  

As composições do período da ditadura militar de Getúlio Vargas também marcaram 

fortemente a história da música brasileira. Devido à censura oficial, os músicos usaram 

a criatividade para suas composições. Sobretudo, porque as músicas eram utilizadas 

como instrumento político. Macedo explica que, neste período, “o Estado passa a 

utilizar o carnaval, o rádio, os compositores e cantores para sua autopromoção” 

(MACEDO, 2003, p. 48). Muitas das composições falavam das ações governamentais e 

das belezas naturais do país. “O item ‘cultura’ se resume na proteção aos monumentos 

históricos, artísticos e naturais, ‘assim como os locais particularmente dotados pela 

natureza’” (VANNUCCHI, 2002, p. 82).  Esta época foi basicamente caracterizada pela 

dominação cultural por parte do Estado.  

Depois do período getulista, a Bossa Nova surgiu e consagrou grandes mestres da 

Musica Popular Brasileira (MPB) como Tom Jobim, Nara Leão, João Gilberto, dentre 

outros. O período teve destaque também pela presença dos compositores Edu Lobo, 

Chico Buarque e Geraldo Vandré, com marcada crítica político-social. Segundo o 

historiador Werneck Sodré (1986), a bossa nova foi criada com o intuito de defender 

uma cultura genuinamente brasileira.  

Desde então, os estilos musicais se multiplicaram, imprimindo quase sempre as 

ideologias de cada época. Antes de concluir esse capítulo ou tema, cabe citar ainda 

outro movimento musical, defendido pelos autores, como grande marco para o país — o 

Tropicalismo. Carlos Nelson Coutinho descreve bem essa fase da música brasileira: 

O Tropicalismo não se opunha ao nacional-popular, mas àquilo que 
antes chamamos de sua “doença infantil”. Essa dialética interna do 
movimento tropicalista — a contradição dinâmica entre conquista de 
uma nova temática e seu tratamento ainda alegórico — levaria os seus 
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melhores representantes a abandonar progressivamente, em muitas de 
suas produções, a alegoria irracionalista e a optar por uma dura crítica, 
nada populista nem ingênua, da cotidianidade capitalista moderna que 
o CME ia implantado em nosso país (COUTINHO, 1990, p. 62-63).  
 

O poeta e ensaísta Augusto de Campos, ao narrar a Tropicália (como prefere 

chamar o Tropicalismo) compara esse movimento com o poeta Oswald de Andrade: 

“Osso atravessado na garganta da literatura brasileira, Oswald, como os compositores 

da Revolucionária Família Baiana, incomodava e incomoda” (CAMPOS, 1993, p. 263) 

Segundo Macedo (2003), o foco das composições era a denúncia dos problemas 

políticos e sociais do país. “Através da linguagem metafórica e do humor crítico [...] 

trata, com ironia, das disparidades sociais advindas do desenvolvimento desigual do 

capitalismo” (MACEDO, 2003, p. 50). O Tropicalismo deu lugar e espaço às 

preocupações da época: tortura, violência e miséria.  

Os baianos da tropicália ofereciam mais do que letras e ritmos provocativos. Eles 

queriam incomodar até com os modos de vestir, falar, pensar e até interpretar as 

músicas. Ou, como escreveu Augusto de Campos, “Caetano e Gil [...] resolveram levar 

a sua ‘provocação’ ao campo do comportamento físico. Até a roupa tem uma 

linguagem, é um sistema de signos e tem, ou pode ter, uma mensagem crítica” 

(CAMPOS, 1993, p. 265).  

É importante registrar que os meios de comunicação de massa tiveram grande 

incremento e desempenharam papel importante na divulgação e expansão da música 

brasileira no país e no exterior.  

 

2.2.2 Cinema 

Inicialmente, o cinema nacional foi marcado por retratar os problemas sociais do 

país, sempre com uma maquiagem industrial e comercial. Segundo o cineasta Glauber 

Rocha (2004), a miséria, fome e outros problemas de países subdesenvolvidos, eram 

apresentados sempre com uma linguagem atraente ao público estrangeiro. E era assim 

que o Brasil se comunicava com o mundo, por meio do cinema:  

Nem o latino comunica sua verdadeira miséria ao homem civilizado 
nem o homem civilizado compreende verdadeiramente a miséria do 
latino. Eis — fundamentalmente — a situação das Artes no Brasil diante 
do mundo: até hoje, somente mentiras elaboradas da verdade (os 
exotismos formais que julgariam problemas sociais) conseguiram se 
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comunicar em termos quantitativos, provocando uma séria de 
equívocos que não terminam nos limites da Arte mas contaminam 
sobretudo o terreno geral do político. (ROCHA, 2004, p.63) 

 

Para Glauber Rocha (2004), até esse momento não havia definição do jeito 

brasileiro de fazer cinema, não existia “pensamento cinematográfico brasileiro e 

justamente por isto não se definem os cineastas [...] Teoricamente, o clima é de ‘vale-

tudo’ [...] o que não era chanchada virou Cinema Novo.” (ROCHA, 2003, p. 34). 

Com o bombardeio das produções hollywoodianas, a luta por um cinema nacional 

tornou-se ainda mais intensa. A grande preocupação era não carregar as 

características padronizadas pelo cinema americano. No Brasil, o Cinema Novo dos 

anos 1960 foi um dos movimentos que mais evidenciou esse confronto com o modelo 

norte-americano de fazer cinema. Para muitos, esse movimento marcou, de forma 

expressiva, o desenvolvimento da produção cinematográfica nacional.  

O Cinema Novo trouxe uma linguagem realista dos problemas sociais vividos na 

década de 1960. A fome, a miséria e a seca eram revelados de forma verdadeira, e não 

mais maquiados pela indústria. Glauber Rocha por ser um dos precursores do Cinema 

Novo no Brasil, sem dúvida, foi quem descreveu de forma mais fidedigna esse 

movimento cultural:   

De Aruanda a Vidas Secas, o Cinema Novo narrou, descreveu, 
poetizou discursou, analisou, excitou os temas da fome: personagens 
comendo terra [...] personagens sujas, feias, descarnadas, morando em 
casas sujas, feias, escuras; foi esta galeria de famintos que identificou o 
Cinema Novo com o miserabilismo tão condenado pelo governo, pela 
crítica a serviço dos interesses antinacionais, pelos produtores e pelo 
público — este último não suportando as imagens da própria miséria 
(ROCHA, 2004, p. 65). 

 
Foi com essa linguagem e formato que o Cinema Novo brasileiro conquistou telas do 

mundo inteiro, em 22 festivais internacionais. Como defende Glauber Rocha, “o que fez 

do Cinema Novo um fenômeno de importância internacional foi justamente seu alto 

nível de compromisso com a verdade; foi seu próprio miserabilismo” (ROCHA, 2004, p. 

65). 

Para Aldo Vannucchi (2002), o período de 1946 a 1964 foi o mais rico da produção 

cultural brasileira. O autor destaca as produções do Cinema Novo como os filmes de 

Glauber Rocha e o longa-metragem Pagador de Promessas, de Anselmo Duarte. Sodré 
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(1986) também remete aos anos 60 como o período de ouro do cinema brasileiro. 

Obras como Deus e Diabo na Terra do Sol, de Glauber Rocha e Vidas Secas, baseado 

no livro de Graciliano Ramos, foram premiados representando o Brasil, segundo o 

historiador (1986), chamaram a atenção da crítica estrangeira e enriqueceram a história 

do cinema brasileiro.  

Do Cinema Novo para cá (2009), a produção cinematográfica nacional cresceu 

significativamente e tem alcançado mais espaços nas salas de cinema e maior 

presença do público. Segundo a Agência Nacional do Cinema (Ancine), só em 2007, 

foram lançados 78 longas-metragens nacionais no mercado. Segundo levantamento da 

agência, entre 1997 e 2007, as salas de cinema chegaram a receber, por ano de 

lançamento, um público de mais de um milhão de pessoas em 27 filmes nacionais.  
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3 A indústria cultural e os impactos no jornalismo 

A “indústria cultural” surgiu contemporaneamente com a ascensão do capitalismo. A 

cultura passou a ser vista, a partir de então, como objeto de consumo. Os produtos 

culturais deveriam atender as demandas do capital. Nesse sentido, a indústria cultural 

possibilitou a expansão dos meios de comunicação de massa (MCM). Tamanha foi sua 

importância para a sociedade que dois dos grandes teóricos críticos frankfurtianos, 

Theodor Adorno e Max Horkheimer, se dedicaram a analisar esse novo fenômeno 

cultural.  

Se fôssemos explicar morfologicamente o termo indústria cultural, diríamos que 

indústria está ligada à alta produção, velocidade, tecnicidade, local onde tudo preza 

pela reprodutibilidade. E que cultura, conforme já foi amplamente assinalado, é tudo o 

que pode ser produzido por um grupo social para se igualar ou diferenciar de outras 

sociedades. Nesta perspectiva, indústria cultural seria a massificação da cultura, por 

meio da produção em série e de outros mecanismos conduzidos por um sistema 

industrial.   Os frankfurtianos citados acima são os que melhor conceituam a indústria 

cultural: 

A indústria cultural mantém-se como na origem “a serviço” das terceiras 
pessoas, e mantém sua afinidade com o superado processo de 
circulação do capital, que é o comercio, no qual tem origem. Essa 
ideologia apela sobretudo para o sistema das “vedetes”, emprestado da 
arte individualista e da sua exploração comercial (ADORNO, 1978, p. 
289-290).  

 
Para os autores da Teoria Crítica frankfurtiana, a indústria cultural exclui tudo o que 

é único, excepcional e singular. Com a devoção da produção a qualquer custo e de 

volume, as coisas perderam suas auras, formulada por Benjamim (1994, p. 170), como 

“uma figura singular, composta de elementos espaciais e temporais: a aparição única 

de uma coisa distante, por mais perto que ela esteja”. Para esse teórico, a principal 

perda foi a da unicidade das obras de arte. Com a reprodutibilidade técnica, imposta 

pela indústria cultural, essas obras perdem sua aura, sua validade e essência. Segundo 

Adorno (1978), a indústria cultural não só tirou a aura dos produtos artísticos, como a 

transformou em objeto de consumo e produto de sua ideologia. Para Adorno (1978, p. 

290), a indústria cultural “não opõe outra coisa de maneira clara a essa aura, mas que 
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ela se serve dessa aura em estado de decomposição como um círculo de névoa. Assim 

ela própria se convence imediatamente pela sua monstruosidade ideológica”. As 

explicações para esse fenômeno são muitas. Mas para entender a relação de consumo 

que existe entre os indivíduos e os produtos da indústria cultural basta saber que o seu 

objetivo ideológico é satisfazer os desejos de seus consumidores ou, como afirma 

Adorno (1978 p. 294), é a “dependência e servidão dos homens”.  

Qual a relação entre indústria cultural e jornalismo cultural? O advento da indústria 

cultural propiciou, sem dúvida, um maior acesso das pessoas aos bens culturais. “A 

participação das classes populares na Indústria Cultural tem sido um dos fenômenos na 

cultura brasileira atual mais escamoteados e simplificados em sua importância” (SILVA, 

2003, p. 92). Com isso, a cultura ganhou força e cresceu nos veículos de comunicação, 

sobretudo nos jornais impressos. Por via de conseqüência, aumenta a procura e o 

interesse do leitor pelos cadernos culturais.  

No Brasil, essa tese se confirma a partir da constatação de que a indústria cultural 

faz parte integrante do desenvolvimento do jornalismo cultural, aspecto observado nas 

mudanças estruturais desse segmento.  Para o jornalista Daniel Piza (2007), no 

entanto, essas mudanças provocaram alguns efeitos negativos no jornalismo brasileiro. 

Piza (2007) afirma que com a indústria cultural, o jornalismo foi corrompido pela 

reprodutibilidade técnica, e a partir daí passa a tratar a cultura também como um 

produto. Sua embalagem veio em forma de cadernos culturais para atender os desejos 

e as satisfações de consumidores, além de ampliar o acesso às informações sobre 

entretenimento e demais produtos culturais. 

Pode-se dizer, portanto, que [os cadernos culturais] acompanharam os  
momentos-chave de ampliação da tal “indústria cultural”, numa escala 
que hoje converteu o setor de entretenimento num dos mais ativos e 
ainda promissores da economia global. E por motivo óbvio: o jornalismo 
é, ele mesmo, personagem importante dessa “era da reprodutibilidade 
técnica” (PIZA, 2007, p. 43-44). 

 
Essa troca de informação por serviços e entretenimentos, segundo confirma o 

teórico frankfurtiano Adorno, aconteceu por que esses conteúdos atendem mais às 

necessidades dos consumidores, apesar de serem — como ele mesmo afirma —, 

“pobres e fúteis”, complementando que ... “ora, essas informações são certamente 
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pobres ou insignificantes [...] e os conselhos que surgem das manifestações da 

indústria cultural são simples futilidades” (ADORNO, 1978, p. 291-292). 

Percebe-se que o jornalismo cultural hoje pode estar organizado a partir de uma 

perspectiva adorniana. Dentro deste ponto de vista, é possível entender que os 

cadernos culturais são administrados e padronizados de acordo com as ideologias da 

Indústria Cultural, ao privilegiar, cada vez mais, conteúdos considerados vendáveis e 

que atendem à necessidade de consumo dos leitores.  

Ao analisar o jornalismo cultural a partir dessa visão adorniana, pode-se entender 

também as razões pelas quais as críticas e as matérias com maior formação cultural 

podem ser trocadas por pautas que prezam o entretenimento e a reprodução de valores 

que são de interesse comercial dos emissores de conteúdo ou dos donos dos jornais. 

“...e o que há de alarde de variedades, de rubricas de horóscopo e de correio 

sentimental. Mas tudo isso é inofensivo e além do mais democrático, porque obedece a 

uma demanda, é verdade que pré-estimulada” (ADORNO, 1978, p. 291).  

Para Benjamim (1994), com o advento da indústria cultural, as artes e os bens 

culturais se tornaram mais próximos do restante da sociedade, e deixam de ser de 

acesso exclusivo das classes elitizadas. Ao usar um ponto de vista mais benjaminiano, 

pode-se constatar que os instrumentos da Indústria Cultural propiciaram uma 

democratização do acesso e uma maior aproximação das classes populares com a 

cultura artística. Assim, a reprodutibilidade técnica possibilitou o acesso à cultura, 

também por meio do jornalismo cultural.  

Benjamim (1994, p. 170) enfatiza que “fazer as coisas ‘ficarem mais próximas’ é 

uma preocupação tão apaixonada das massas modernas como sua tendência a 

superar o caráter único de todos os fatos através da sua reprodutibilidade”. Nota-se que 

essa maior aproximação com as artes foi significativa para sociedades modernas ao 

ponto das pessoas não fazerem questão de ter cópias ou reproduções dos bens 

culturais.  
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4 O jornalismo cultural na pós-modernidade 

Características presentes na sociedade pós-moderna como “consumo” e 

“globalização" podem justificar ou impactar um esvaziamento da cultura brasileira, nos 

jornais impressos, hoje. Alguns estudiosos da pós-modernidade se preocupam em 

decifrar valores buscados pelo homem pós-moderno e os efeitos que esses causam 

numa sociedade. Entre os autores, destaca-se o ensaísta e ficcionista Jair Ferreira dos 

Santos. Para Ferreira dos Santos (2000), um dos motivos pelos quais hoje há uma 

escassez de conteúdos genuinamente culturais é a mudança de valores e conceitos na 

pós-modernidade: as pessoas foram tomadas pela loucura do consumo e pela 

valorização da globalização. Estudiosos da pós-modernidade acreditam ainda que, com 

essa perda de valores — antes essenciais para viver no meio social —, o homem 

perdeu também a noção de identidade nacional, história, família, cultura, a noção de 

pertencimento. Esses valores que permaneceram até a era moderna, acabaram 

perdendo lugar e espaço na pós-modernidade. A era pós-moderna causou, na 

perspectiva desses estudiosos, uma “descentralização do sujeito” e um “deslocamento 

da identidade” (HALL, 2001, p. 16-17).  

Antes de mostrar como a noção de identidade foi se perdendo ao longo do tempo 

até chegar ao seu ápice, cabe explicar o conceito dessa identidade nacional e o seu 

processo de construção. Para o teórico cultural jamaicano Stuart Hall (2001, p. 48), “as 

identidades nacionais são coisas com as quais nós nascemos, mas são formadas e 

transformadas no interior da representação.” Ou seja, na perspectiva do teórico Hall 

(2001), a identidade nacional é algo a ser edificado e estabelecido por um conjunto de 

representações e de símbolos, “um sistema de representações culturais”, já intrínsecos 

na sociedade, e que nos é apresentado e representado ao longo dos anos. Segundo 

Hall (2001), mesmo não fazendo parte do corpo e não circulando pelo sangue, a 

pensamos como algo essencial para a vida. Complementa que existe em cada 

indivíduo social um mecanismo responsável por despertar nele justamente esse 

sentimento de identidade aqui tratado, surgindo daí, o conceito de comunidade 

simbólica. Essa identidade, segundo Stuart Hall (2001) como também corrobora Jair 

Ferreira dos Santos (2000), um dia foi sólida, unificada e centrada.  
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Segundo Stuart Hall (2001), cinco teorias sociais ocorridas dentro da história podem 

ter provocado o desencadeamento dessa falta ou o enfraquecimento de uma identidade 

nacional. A primeira teoria veio com Karl Marx, segundo a qual o homem pode até ser 

responsável por fazer sua história, porém a constrói apenas com as condições que lhe 

convém. O pensamento de que há uma essência “universal”, atribuída individualmente 

por cada homem, também foi, para Hall (2001), fundamental para o começo da perda 

de sentido de uma identidade nacional. 

Hall passa a responsabilidade também para Sigmund Freud e a teoria do 

inconsciente como um motor que move as ações do homem. O pensamento freudiano 

— a partir do qual tudo que vemos, fazemos ou sentimos —, é guiado pela “psique”, o 

que pode ter provocado no homem as primeiras contradições na hora de construir e 

conceituar uma identidade, tanto pessoal como nacional.  

Embora o sujeito esteja sempre partido ou dividido, ele vivencia sua 
própria identidade como se ela estivesse reunida e “resolvida”, ou 
unificada, como resultado da fantasia de si mesmo como uma “pessoa” 
unificada que ele formou na fase do espelho. Essa, de acordo com esse 
tipo de pensamento psicanalítico, é a origem contraditória da 
“identidade” (HALL, 2001, p. 38).  

 
A terceira teoria, a linguista, formulada por Ferdinand de Saussure, na qual sinaliza 

que os homens não são “autores” da própria língua, também incitou o destroncamento 

de identidade. Conforme afirma Hall (2001), Saussure defende que a língua está 

inserida na sociedade antes mesmo de o sujeito nascer, e que é um aparelho universal, 

e não individual, que o homem utiliza para se expressar perante os outros. Para Stuart 

Hall (2001), esse não pertencimento da língua e de seus vários significados dá margem 

a proliferação de identidades, “existem sempre significados suplementares sobre os 

quais não temos qualquer controle, que surgirão e subverterão nossas tentativas para 

criar mundos fixos e estáveis” (HALL, 2001, p. 41).  Jair Ferreira dos Santos (2000) 

concorda com Hall sobre a influência da linguística sobre as perdas da identidade. “A 

linguística disse que seu pensamento criador era na verdade escravo das palavras. 

Falou-se então até na ‘morte do sujeito’” (SANTOS, 2000, p. 102).  

O quarto pensamento a que Hall se refere para explicar essa perda de identidade 

nacional é o do francês Michael Foucault. Hall (2001) acredita que o poder disciplinar 

defendido por Foucault em que instituições sociais (escola, polícia, etc.) regulam todas 
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as ações humanas, acabaram exercendo um poder controlador sobre o homem, 

provocando nele um individualismo exacerbado. “Quanto mais coletiva e organizada a 

natureza das instituições da modernidade tardia, maior o isolamento, a vigilância e a 

individualização do sujeito individual.” (HALL, 2001, p. 43).   

O quinto e último não é um pensamento, mas acontecimentos históricos como o 

feminismo e as manifestações sociais. Estes, segundo Hall (2001), impactaram 

fortemente na mudança, e por via de conseqüência, no enfraquecimento de uma 

identidade nacional. Tais acontecimentos lutavam não por uma identidade nacional, 

mas por um reconhecimento de identidade de quem os encabeçava, sejam mulheres, 

negros, índios, proletários, quase sempre buscando benefícios próprios. Hall (2001) 

enfatizou o feminismo, por considerar que as lutas dele decorrentes terem sido 

motivadas por valores, que na época, eram contrários ao pensamento social: como, por 

exemplo, o questionamento entre o público e privado, que colocava homens e mulheres 

num mesmo lugar social e também por ter possibilitado a criação de novas identidades 

— raciais, de gênero etc —, que surgiram a partir deste período. Segundo Hall (2001), 

aqui não há só uma identidade individual, mas uma luta e uma procura para alcançar 

esses objetivos.     

Essa ideia também é partilhada por Jair Ferreira dos Santos. Para esse autor 

(SANTOS, 2000, p.92), o homem na pós-modernidade “prefere movimentos com fins 

práticos, nos quais a participação é flutuante e personalizada”. Quando fala das lutas 

políticos-sociais, Ferreira usa  ainda, o termo “transpolítico” para justificar tanto o 

interesse por questões cotidianas, relacionadas também a minoria, quanto ao modo 

individualista das lutas sociais da pós-modernidade. Os cinco referenciais históricos 

acima mencionados reforçam a explicação da origem do desenraizamento do homem 

com sua identidade nacional.    

Um ponto em comum percebido nas visões de Stuart Hall e Jair Ferreira dos Santos 

é que ambos colocam um outro fator — a globalização —, como um dos principais 

responsáveis pela desintegração e declínio nas identidades nacionais. “As identidades 

nacionais foram uma vez centradas, coerentes e inteiras, mas que estão sendo agora 

deslocadas pelos processos de globalização” (HALL, 2001, p. 50).  
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Segundo Hall (2001) e Ferreira dos Santos (2000), no mundo globalizado as 

culturais nacionais têm que disputar espaço com culturas globais e devem viver em 

harmonia. Por outro lado, essa convivência, pluralizou ainda mais as identidades 

culturais, deixando o indivíduo ainda mais perdido, ou seja, sem saber se tinha várias 

identidades, ou simplesmente não as tinha.   

Para Ferreira dos Santos (2000), isso acontece pelo fato de o homem ser, 

constantemente, bombardeado com informações de todas as partes do mundo e, com 

isso, obriga-se a vivenciar o global. “O homem moderno valorizou a Arte, a História, o 

Desenvolvimento, a Consciência Social para se salvar [...] O homem pós-moderno já 

sabe que não existe Céu, nem sentido para a História, e assim se entrega ao presente 

e ao prazer, ao consumo e ao individualismo” (SANTOS, 2000, p. 10).  

Segundo Stuart Hall (2001, p. 73), esse processo frente à globalização provocou um 

“afrouxamento de fortes identificações nacionais” dando lugar às globais, que 

“começam a se deslocar e, algumas vezes, apagar as identidades nacionais”. Jair 

Ferreira dos Santos chama isso de “desrefencialização do real” e “dessubstancialização 

do sujeito”, “o referente (realidade) se degrada em fantasmagoria e o sujeito (o 

indivíduo) perde a substância interior, sente-se vazio” (SANTOS, 2001, p. 16).   

Stuart Hall (2001, p. 80-86) refere-se, também, a três consequências da 

globalização em relação as identidade nacionais: a “homogeneização da cultura” (onde 

uma cultura dominante impõe sobre todas as outras seus valores); o “fortalecimento das 

identidades culturais” (aqueles que temem o global se esforçaram para manter as 

tradições e não serem atingidos pela globalização), e também a “produção de novas 

identidades” (construídas pela fusão de culturas, forçada pela globalização).  

Os autores defendem, ainda, que na pós-modernidade e, principalmente, com os 

efeitos da globalização, as sociedades e suas identidades tornaram-se ecléticas, 

abertas e descentralizadas. “O pós-modernismo [...] mistura várias tendências e estilos 

sob o mesmo nome. Ele não tem unidade; é aberto, plural e muda de aspectos se 

passarmos da tecnociência para as artes plásticas, da sociedade para a filosofia.” 

(SANTOS, 2000, p. 18).  
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Para concluir, fica evidente que os autores também corroboram a hipótese de que a 

globalização acelerou e aprofundou o processo de abertura, descentralização e 

pluralização da identidade nacional e cultural, antes unificada e sólida. 

 

4.1 Jornalismo Cultural  

Evidentemente, a situação delineada na pós-modernidade não deixaria de afetar o 

jornalismo cultural. Mas, antes de tratar do tema, é interessante evocar a trajetória do 

jornalismo cultural no Brasil. Esse gênero do jornalismo surgiu depois da chegada da 

família real portuguesa, precisamente no início do Segundo Reinado (1840 – 1889), 

segundo a jornalista Elizabeth Lorenzotti (2007). “Sobre os primórdios dos temas 

culturais na imprensa, alguns consideram que já constavam do Correio Braziliense, ou 

Armazém Literário, nosso primeiro periódico” (LORENZOTTI, 2007, p. 13-14). Foi nesta 

época que surgiram os folhetins no país. As publicações traziam um pouco de crítica 

literária, romances e divulgação de eventos. 

O jornalismo cultural já abrigou as mais diferentes notas, que incluem desde receitas 

de bolo, contos, capítulos de livros de grandes escritores brasileiros, artigos, até mesmo 

as famosas notinhas de serviços de eventos culturais. 

O jornalismo cultural marcava presença somente em jornais e revistas. Atualmente, 

ele pode ser visto nas grandes emissoras de TV, embora mais em canais fechados do 

que nos abertos. Pode ser acessado facilmente nas ondas do rádio. E agora, mais do 

que nunca e mais aperfeiçoado, está na internet. Um espaço que pode trazer muitas 

transformações positivas para jornalismo. Com a internet, o espaço para divulgação da 

cultura ficou bem mais amplo e democrático.  

A doutora em literatura brasileira, professora de comunicação social da Universidade 

Estácio de Sá, Ivana Barreto, no estudo As realidades do jornalismo cultural no Brasil, 

destacou que nos últimos anos o jornalismo cultural tem sofrido grandes mudanças, e 

que, algumas delas, não são muito positivas.  

Primeiramente, como a arte, na maioria das vezes, é encarada como 
mercadoria, os jornais simplesmente divulgam a informação, dando 
maior atenção a circuitos restritos, deixando, com isso, de ampliar a 
visão cultural do público brasileiro para outras formas de cultura. Em 
segundo lugar, o jornalista corre o risco de ser cooptado pelo marketing 
da indústria cultural, vale dizer, das grandes editoras, gravadoras e 
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TVs. Por isso, precisa ficar atento à pressão a que é submetido, que 
envolve um sem-número de CDs, livros e releases (BARRETO, 2006, p. 
72). 

 
A indústria cultural, como já recorrentemente mencionado, realmente tomou conta 

do jornalismo brasileiro. De forma subliminar vai corrompendo os profissionais e, assim, 

também seus leitores. Essa situação fez com que muitos dos cadernos culturais hoje 

estejam voltados somente para divulgação de eventos. Segundo Jair Ferreira dos 

Santos (2000) isso acontece por que o homem pós-moderno não vive nem pensa mais 

o passado, quer saber do presente e o que o satisfaz neste momento. A grande 

preocupação agora é no eu e o que a sociedade pode me oferecer (de serviços, 

consumo, entretenimento) para que eu possa viver da melhor forma este presente 

momento. Apesar disso, é inegável que o Brasil possui (embora poucos) cadernos 

culturais que lutam pela preservação da cultura brasileira. 

 

4.1.1 Cadernos Culturais 

Dentro do jornalismo cultural, o jornal impresso se mostrou mais expressivo. Os 

cadernos culturais sempre representaram muito bem o jornalismo cultural brasileiro, e 

foram eles que fizeram história dentro deste segmento.  

A era de ouro do jornalismo cultural foi a do caderno B, do Jornal do Brasil, do 

Suplemento Literário, do O Estado de São Paulo. Os responsáveis pelo suplemento do 

O Estado de São Paulo, na época, eram grandes intelectuais: Décio de Almeida Prado 

(editor-chefe), Antônio Cândido (idealizador do projeto), Ítalo Bianchi (projeto gráfico), 

Nilo Scalzo (chefe de redação), etc. Os dois cadernos surgiram a partir da década de 

50, mais precisamente em 1956. Para Elizabeth Lorenzotti (2007, p. 10), “os anos 1950 

e 1960 foram extremamente férteis na produção cultural no país, que desfrutava de um 

período democrático e desenvolvimentista”. Esse período foi um dos mais criativos para 

o jornalismo cultural brasileiro. Segundo Ivana Barreto (2006), o caderno B, do Jornal 

do Brasil, foi a base para o nascimento de outros cadernos culturais no país. “No rastro 

do Jornal do Brasil [...], quase todos os principais jornais criaram ou recriaram seus 

suplementos. São exemplos: Caderno H (Zero Hora); Dia D (de O Dia); Tribuna Bis (da 

Tribuna da Imprensa); Caderno 2 (de O Estado de São Paulo).” (BARRETO, 2006, p. 

67). Hoje eles são muitos e estão espalhados por todo o país.   
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Na opinião do jornalista Reynaldo Jardim, que participou, nos anos 50, da 

reformulação do Jornal do Brasil, o Suplemento Dominical do Jornal do Brasil (SDJB), 

do qual foi criador, é o caderno que mais revolucionou a história do jornalismo cultural 

brasileiro e da própria cultura brasileira — tanto pelo conteúdo como pela apresentação 

gráfica.  

O que diferencia, substancialmente, o SDJB — Suplemento Dominical 
do Jornal do Brasil — é o espírito que o manteve vivo e o colocou na 
história da cultura brasileira como um marco revolucionário [...] pelo 
desencadeamento de um processo de revisão cultural de toda a 
trajetória da arte brasileira e estrangeira2 (JARDIM in SEVERINO).  

 
O Suplemento Dominical tinha oito páginas preenchidas por artigos, reportagens, 

comentários escritos por grandes representantes da cultura brasileira, como Lygia 

Fagundes Teles, Ferreira Gullar, Ledo Ivo, Murilo Mendes, Benedito Nunes, entre 

outros. Havia também entrevistas. Na primeira edição do caderno Cecília Meireles foi a 

entrevistada. O caderno reunia textos sobre as várias manifestações artísticas e 

culturais como as artes plásticas, teatro, literatura, filosofia, música, poesia etc. Ou 

como o próprio Reynaldo Jardim disse, o SDJA era “um levantamento crítico e analítico 

de toda poesia brasileira, da prosa e poesia estrangeira, de todas as correntes e 

tendências estéticas desde o impressionismo...” (JARDIM in SEVERINO) 

A cada ano o jornal ganhava mais colaboradores, elogios e admiradores como 

escritor e poeta Manuel Bandeira. “É atualmente o suplemento mais atraente, mais 

original, mais vivo da imprensa. Sente-se nele o calor, a força, o entusiasmo, o 

idealismo da mocidade. Não só o leio, como o coleciono" (BANDEIRA apud JARDIM).  

Mas em relação aos conteúdos dos cadernos de 1950 e 1960, os cadernos culturais 

hoje estão menos preocupados com a cultura, e mais ligados à promoção de eventos e 

ao entretenimento.  

O jornalista Daniel Piza, logo na introdução do seu livro Jornalismo Cultural, define 

de forma bem resumida a diferença entre o ontem e hoje desse segmento jornalístico. 

“Grandes publicações e autores do passado têm hoje poucos equivalentes; mais que 

uma perda de espaço, trata-se de uma perda de consistência e ousadia e, como causa 

de efeito, uma perda de influência” (PIZA, 2007, p. 7). Hoje, praticamente todos os 

                                                 
2 Artigo inédito, escrito pelo jornalista Reynaldo Jardim, em 2004, para o livro Crítica Cultural, do 
professor Severino Francisco, que ainda será publicado.  
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grandes jornais brasileiros possuem um caderno voltado para a cultura. Há o Caderno 

2, do O Estado de São Paulo, Ilustrada e MAIS!, da Folha de S. Paulo , caderno C, do 

Correio Braziliense, Vida de Arte, do jornal O Povo etc.   

Mas os grandes jornais, com cadernos bem diagramados, editores profissionais, 

como já foi citado várias vezes neste trabalho, estão voltados para um jornalismo de 

serviço e de entretenimento.   

Considerando-se que a cultura está cada vez mais inserida na 
sociedade do espetáculo, do consumo imediato, da superficialidade das 
abordagens, os cadernos culturais, na maioria das vezes, estiveram 
ligados à difusão da cultura consagrada e em processo de consagração 
(BARRETO, 2006, p.66).  

 
Apesar disso, todos os autores mostraram perspectivas positivas em relação ao 

número de leitores. Segundo revelam os livros de Daniel Piza e Ivana Barreto, o 

número de pessoas que tem se interessado por jornalismo cultural tem aumentado e os 

cadernos culturais estão entre os preferidos entre os leitores brasileiros. 
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5 Análise dos Cadernos Culturais 

Nesse capítulo, será apresentada uma análise quanti-qualitativa dos cadernos 

culturais Ilustrada, do jornal Folha de S. Paulo (de veiculação nacional) e Caderno C, do 

Correio Braziliense (publicado no Distrito Federal). O estudo a seguir terá como base os 

conteúdos voltados para a cultura brasileira, o objetivo é averiguar como os elementos 

da cultura nacional têm sido retratados dentro de dois dos principais jornais do Brasil.  

Para este trabalho, foram analisados os cadernos da Ilustrada e Caderno C dos 

meses de setembro e outubro, publicados sempre aos domingos. Ao todo foram 

analisados 14 (catorze) cadernos e 76 (setenta e seis) reportagens — 43 (quarenta e 

três), do Ilustrada, e 33 (trinta e três), do Caderno C. Os conteúdos dos cadernos 

culturais foram analisados a partir dos seguintes critérios: 1) representam a 

multiplicidade cultural do Brasil e valorizam a identidade da cultura brasileira?; 2) Têm 

um posicionamento crítico em relação à cultura estrangeira ou só as ostentam? e 3) 

Esses conteúdos passam um caráter informativo ou formador de opinião ou são 

matérias que expressam interesse de consumo dos produtos culturais? 

Serão registradas e analisadas, ainda, as críticas e artigos que abordaram assuntos 

referentes à cultura brasileira, e também da cultura de outros países, para uma 

comparação quantitativa. Ao todo foram encontradas 28 (vinte e oito) críticas e 2 (dois) 

artigos, nos 14 (catorze) cadernos analisados.   

A proposta é fazer uma análise de como e com que freqüência as manifestações 

culturais brasileiras estão sendo retratadas dentro dos jornais impressos. A seguir será 

apresentada, separadamente, a análise das reportagens, críticas e artigos dos dois 

cadernos estudados.  

 

5.1 Reportagens 

A tabela abaixo apresenta uma análise quanti-qualitativa das 76 (setenta e seis) 

reportagens publicadas nos Caderno C e nos Ilustrada, nos domingos de setembro e 

outubro de 2008. A análise foi feita a partir dos critérios citados e têm por finalidade 

comprovar ou não a hipótese desta pesquisa.  
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Quadro 1 – Análise de reportagens dos cadernos cult urais 

Critérios/ Cadernos  Ilustrada Correio Braziliense  
1. Representam a 
multiplicidade cultural 
brasileira e valorizam a 
identidade da cultura 
brasileira? 

Dezessete apresentaram 

na estrutura aspectos que 

valorizam a multiplicidade 

e identidade da cultura 

brasileira.  

Catorze apresentaram no 

texto elementos que 

indicam uma valorização e 

afirmação da identidade 

da cultura brasileira.   

2. Têm um 
posicionamento crítico 
em relação à cultura 
estrangeira ou só 
ostentam essa cultura? 

Seis falam da cultura 

estrangeira. Destas, 

quatro têm um 

posicionamento crítico 

sobre a cultura 

estrangeira, duas 

apresentam 

características no texto 

que tendem a ostentar a 

cultura estrangeira e não 

somente reportá-la.  

Oito falam da cultura 

estrangeira e todas 

apresentam um 

posicionamento crítico 

sobre o produto cultural 

reportado. Apenas uma 

mostra muita valorização e 

pouco posicionamento 

crítico.  

3. Os conteúdos passam 
um caráter informativo 
ou formador de opinião 
ou só são matérias de 
interesse de consumo 
dos produtos culturais?  
 

Onze apresentam 

informações e matérias 

que evidenciam 

características de 

promoção e divulgação de 

produtos culturais. 

Dessas, oito divulgam 

produtos da Folha de S. 

Paulo. Das oito, quatro 

trazem um caráter 

informativo e não só de 

divulgação.  

 Oito matérias apresentam 

na estrutura do texto 

elementos que buscam 

mais a divulgação dos 

produtos culturais do que 

a informação em si.   
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5.1.1 Não obedecem aos critérios 

Três matérias do caderno Ilustrada do mês de setembro apresentaram 

características que não atendem a nenhum dos três critérios dessa análise. São elas: 

“Lá vem a noiva”, sobre as novas tendências para os vestidos de noiva das artistas 

brasileiras. “Oh, coitada” sobre a bilionária Athina Onassis e “Mirante da Crise”, sobre 

escadaria de vidro inaugurada em frente a Times Square, avenida de Nova York, em 

plena crise financeira. As três matérias são da editoria de Mônica Bergamo, localizada 

sempre na segunda página do caderno Ilustrada. Cabe esclarecer que essas matérias 

estão todas na coluna social do jornal. “Lá vem a noiva” e “Oh, coitada” não atenderam 

aos critérios, apresentam uma estrutura de texto mais característica em matérias de 

colunas sociais. Já a reportagem “Mirante da Crise”, não trata da cultura brasileira, nem 

da estrangeira e nem divulga produtos culturais, ela apenas fala da escadaria de vidro 

recentemente instaurada em Nova York e relaciona essa escadaria como uma nova 

visão à crise financeira internacional.  

 

5.1.2 Factuais 

Das 24 (vinte e quatro) matérias dos cadernos Ilustrada de setembro, 6 (seis) eram 

factuais e não foram incluídas dentro dos critérios acima. Entre elas, estão 4 (quatro) do 

dia 7 de setembro (capa e páginas E2 e E3). Todas falam da situação das estruturas de 

14 (catorze) teatros de São Paulo. São elas: “O Drama dos Teatros”, “Estamos 

resolvendo o problema, dizem as salas”; “Lauda da perícia do Cultura deve sair nesta 

semana”; “Realizadores criticam acúmulo de peças em salas”. As outras 2 (duas) 

factuais são “Memórias de um cárcere”, está mais puxada para um gênero literal — fala 

da trajetória do ex-banqueiro Edemar Cid Ferreira dentro da cadeia de Guarulhos, em 

São Paulo, e “Lula assina decreto amanhã na sede da ABL”, referente a assinatura do  

decreto que definiu o prazo para se adequar às novas regras ortográficas, pelo 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva.  

Já no Correio Braziliense, das 15 (quinze) matérias do Caderno C de setembro, 

apenas uma era factual: “Guerreiro Indignado”, sobre um dos funcionários do teatro 

nacional que está preocupada com a segurança e a estrutura física do teatro. Em 

outubro, foram 2 (duas) reportagens factuais. Uma foi matéria de capa do dia 5 de 
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outubro “Estado de Emergência”, sobre a estrutura precária do Cine Brasília ás 

vésperas do 41º Festival de Cinema de Brasília, bem semelhante à que saiu no 

Ilustrada de setembro sobre os teatros de São Paulo. A segunda saiu no mesmo dia, 

como repercussão dessa matéria de capa “Crise assusta cinéfilos”.  

 

5.2 Crítica e Artigos 

A próxima tabela apresentará uma análise quantitativa das críticas e artigos 

relacionados à produção cultural brasileira. Será quantificado também quantos desses 

textos foram destinados à cultura estrangeira. Nos 14 (catorze) cadernos analisados, 

foram encontradas 28 (vinte e oito) críticas, sendo a maioria no caderno Ilustrada, com 

22 (vinte e duas) críticas no total. No Caderno C, foram publicadas apenas 6 (seis) 

críticas.   

Quanto aos artigos, foram analisados apenas 2 (dois) e do caderno Ilustrada. Nos 

cadernos analisados do Correio Braziliense não foram encontrados nenhum artigo. 

  
Quadro 2 – Número de críticas publicadas e abordage m utilizadas 
Assunto/ Cadernos Ilustrada Correio Braziliense  

Cultura Brasileira Das 22 críticas analisadas, 

apenas sete falavam da 

cultura brasileira. 

Das seis críticas 

analisadas, cinco falavam 

da cultura brasileira.  

Cultura Estrangeira  Dezessete falavam da 

cultura internacional.  

Apenas uma trata da 

cultura estrangeira.  

 

Quadro 3 – Número de artigos publicados 
Assunto/ Cadernos Ilustrada Correio Braziliense  

Cultura Brasileira Apenas dois artigos falam 

da cultura brasileira.  

 

Cultura Estrangeira    
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6 Resultado 

Os cadernos culturais dos jornais Folha de S. Paulo e Correio Braziliense têm 8 

(oito) e 10 (dez) páginas, respectivamente. O Caderno C apresenta, em média, 5 

(cinco) reportagens por caderno. Já no Ilustrada, não foi possível perceber nenhum 

padrão no número de páginas. Houve domingos que o caderno tinha 10 (dez) 

reportagens, no outro 6 (seis), 2 (duas) reportagens, dependia muito do dia.   

A seguir será apresentado o resultado da análise dessas reportagens, artigos e 

críticas. Logo em seguida, será projetado também um panorama de como são 

ocupados os espaços restantes desses cadernos culturais. O objetivo é apresentar 

como a indústria cultural é pautada atualmente, nos cadernos culturais: quantas 

páginas são dedicadas para assuntos de televisão, jogos, entretenimento, agenda 

cultural.  

 
6.1 Reportagens 

A pesquisa mostrou que dezessete das 43 (quarenta e três) reportagens analisadas 

nos cadernos da Ilustrada apresentaram na estrutura aspectos que valorizem a 

multiplicidade e identidade da cultura brasileira. Entre elas, destacam-se duas matérias 

que foram veiculadas no dia 7 de setembro: uma sobre a bailarina Débora Colker e 

outra sobre o cineasta Gustavo Spolidoro, que valorizam, de uma certa forma, a 

singularidade e autonomia da cultura brasileira. A reportagem “Ensaio com Débora 

Colker” fala da atuação da coreógrafa brasileira, no Brasil e no mundo, e seus novos 

trabalhos. A matéria é articulada e tem um caráter informativo e não de divulgação, 

além de passar conhecimentos e curiosidades ao leitor. A matéria sobre o cineasta 

gaúcho Gustavo Spolidoro, “Diretor estreia em longas com façanha técnica”, valoriza a 

singularidade da cultura brasileira, tem também um caráter informativo, pois apresenta 

ao leitor o trabalho do artista, sua contribuição dentro do cinema brasileiro. Essas 

matérias, num mesmo caderno, apresentam ao leitor a multiplicidade e audácia da 

cultura brasileira.  

No Correio Braziliense, das 27 (vinte e sete) reportagens analisadas, apenas 13 

(treze) apresentaram no texto elementos que indicam uma valorização e afirmação da 
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identidade da cultura brasileira.  “Expressões da Violência e Urgência” (anexo G), do 

Caderno C de 26 de outubro de 2008, é um dessas reportagens. A reportagem trata 

dos rumos da literatura nacional, como escrevem os escritores brasileiros hoje, os 

temas mais tratados nos livros atualmente, e quais serão os assuntos das publicações 

brasileiras no futuro. A matéria mostra a multiplicidade e a singularidade da cultura 

brasileira, além de trazer uma formação cultural para leitor.  Por meio dessa análise foi 

possível perceber também que a literatura é pautada apenas pelo Caderno C. Nos 

cadernos Ilustrada analisados nenhuma matéria tratou da literatura brasileira. Já no 

Correio, das 33 (trinta e três) reportagens, 10 (dez) falam de literatura. Dessas, mais da 

metade —sete — tratam da literatura brasileira. Essas reportagens falam mais do autor 

do que da obra em si.  

A partir desta análise, foi possível perceber também que, entre as manifestações e 

produções da cultura brasileira, o cinema é que ganha mais destaque nos dois 

cadernos (anexos A, C, D, E, F e H). Nos dois meses analisados, os Cadernos C e 

Ilustrada, foram encontradas e analisadas dezesseis matérias sobre o cinema brasileiro. 

Dessas, apenas 3 (três) falam do cinema internacional. A produção cinematográfica 

nacional foi capa de vários cadernos nos dois meses analisados. Dos 14 (catorze) 

cadernos, 5 (cinco) colocaram o cinema brasileiro como capa, 3 (três) vezes no 

Caderno C e 2 (duas) vezes capa do Ilustrada. Além disso, o cinema nacional foi 

abordado em mais 8 (oito) reportagens nos dois cadernos. O filme Linha de Passe, do 

diretor brasileiro Walter Salles, ganhou destaque nos dois cadernos. Em alguns 

cadernos, das 3 (três) reportagens que traziam, duas eram sobre o cinema brasileiro.  

Geralmente, as capas ganham matérias de repercussão dentro dos cadernos. 

Destacam-se, as reportagens “Uma partida de Cinema” (anexo C), matéria de capa do 

Caderno C de 7 de setembro de 2008, sobre o filme Linha de Passe, e a reportagem 

sobre “O espírito do sucesso” (anexo F), do Caderno C de 21 de setembro, sobre o 

sucesso de público e bilheteria do longa Bezerra de Menezes — o diário de um espírito, 

de Glauber Filho. Ambas retratam fidedignamente os filmes e aspectos dentro da 

cultura brasileira, além de conterem características descritivas no texto que valorizam o 

cinema nacional.  
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Já as outras manifestações culturais, o teatro foi o assunto menos abordado dentro 

dos dois cadernos. Foi tema apenas de 4 (quatro) matérias: 3 (três) no Ilustrada e 1 

(uma) no Caderno C. A dança seguiu o mesmo ritmo. Das 43 (quarenta e três) 

analisadas, apenas 3 (três) matérias eram sobre dança. Uma saiu no Ilustrada do no 

dia 7 de setembro sobre a bailarina e coreógrafa Débora Colker, como foi citado acima. 

E as outras 2 (duas) foram publicadas no Caderno C, ambas sobre grupos de dança 

brasilienses: Bsb Girls (dança de rua) e Basirah (dança contemporânea). Porém, o 

artesanato não foi abordado em nenhuma das 43 (quarenta e três) reportagens 

analisadas.  

A música também ganhou destaque nos dois cadernos. Ao todo, foram publicadas 

13 (treze) matérias sobre música, 10 (dez) sobre música brasileira. A Ilustrada publicou 

5 (cinco) matérias, todas sobre música nacional. Já no Caderno C foram publicadas 9 

(nove) matérias, 7 (sete) sobre músicas brasileiras e 2 (duas) sobre músicos 

internacionais. Porém, a maioria dessas matérias no Caderno C era mais voltada para 

divulgação e promoções dos músicos do que para uma formação cultural.  

Na Folha de S. Paulo, nota-se uma particularidade: esse jornal sempre se utiliza da 

Ilustrada para vender seus produtos culturais, seja na forma de reportagens seja em 

anúncios publicitários. Ambos preenchem parte significativa desses cadernos. Das 43 

(quarenta e três) matérias analisadas, 11 (onze) apresentam na estrutura do texto 

características de promoção e divulgação de eventos e produtos culturais. Dessas, 8 

(oito) divulgam produtos da Folha de S. Paulo, entre eles, concursos de vídeo 

promovido pela Folha, os novos quadrinistas do caderno, os livros-CD da Folha, 

cinemateca.  

As matérias sobre o livros-CDs da Folha de S. Paulo (anexos I e M), por exemplo, 

na maioria dos cadernos, ocupavam a segunda metade da última página dos cadernos 

Ilustrada. Porém, essas reportagens são as 4 (quatro) citadas na tabela que trazem um 

caráter informativo e não somente divulgação. Essas matérias também se encaixam no 

primeiro critério de análise — representam a multiplicidade cultural brasileira e 

valorizam a identidade da cultura brasileira —, por trazerem informação e formação 

cultural. Essas reportagens sempre trazem informações sobre o cantor e/ou compositor, 

participação destes dentro do cenário musical brasileiro, época em que gravou mais 
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música ou que fez sucesso nas rádios brasileiras. As informações sobre como adquirir 

os livros-CD´s, quais os outros exemplares da coleção, preço etc., vinham em box ao 

lado das reportagens, mas sempre separados. Essas matérias só se caracterizaram 

como divulgação pelos títulos e subtítulos e também por esses box informativos. As 

matérias citam pouco ou quase nada da coleção da Folha e mais dos compositores e 

cantores que estarão nos livros-CD.  

Quanto às matérias relacionadas à cultura estrangeira, constatou-se que 6 (seis) 

das 43 (quarenta e três) reportagens analisadas do caderno Ilustrada falam da cultura 

estrangeira. Destas, 4 (quatro) apresentam um posicionamento crítico à cultura de 

outros países e duas têm características no texto que tendem a ostentar a cultura 

estrangeira e não somente reportá-la.  A matéria “O pintor de Obama” (anexo B), capa 

do Correio Braziliense no dia 5 de outubro de 2008, pode ser destacada nesta pesquisa 

por apresentar um posicionamento crítico de um artista plástico americano. A 

reportagem apresenta texto completo, linguagem informal, além de ser informativa, com 

box, imagens, retrancas. A reportagem fala do trabalho do artista Shepard Fairey e as 

obras com a figura do então candidato a presidente da república americano, Barack 

Obama. A matéria cita as referências e influências artísticas do pintor, em que ele se 

inspirou para fazer as obras, além das outras pinturas desse artista. Ao lado da 

reportagem, uma matéria vinculada fala da história da arte como um instrumento 

político, cita vários outros artistas que pintaram figuras políticas ao longo dos tempos. 

Reportagens como essa deveriam ser referências para jornalistas que cobrem a área 

de cultura no Brasil, já que passam informação e formação cultural. A matéria “O pintor 

de Obama” é uma das cinco que tratam de artes plásticas nos dois cadernos. Entre as 

outras matérias que abordam esse segmento da arte, duas matérias falam de histórias 

em quadrinhos e duas tratam sobre a Bienal de São Paulo.   

 

6.2 Críticas e Artigos 

A partir da análise desses conteúdos, foi possível perceber que 60% (sessenta por 

cento) das críticas, publicadas no Caderno C e no caderno Ilustrada, tratam de produtos 

da cultura estrangeira, internacional. E os 40% (quarenta por cento) restante, 

representados por 11 (onze) matérias, falam de produtos culturais brasileiros. Na Folha 
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de S. Paulo, a maioria das críticas é voltada para cinema, DVD e filmes que vão passar 

na TV. Há muita crítica de DVD e CD musical, minisséries americanas, por exemplo. 

Já no Correio Braziliense, as 5 (cinco) críticas sobre cultura brasileira são voltadas 

para música. São críticas de CD e DVD de músicos brasileiros, como Marisa Monte, 

Maria Rita. As únicas críticas que tratam da cultura internacional é a do CD/DVD da 

cantora mexicana Julieta Venegas. A quantidade de críticas sobre produtos culturais de 

outros países, revela um pouco da valorização em relação à cultura de fora. Das 28 

(vinte e oito) críticas, apenas 11 (onze) são sobre produtos culturais brasileiros, o que 

representa menos da metade.  

Quanto aos artigos, apenas o Ilustrada apresentou esse tipo de texto. Nos Cadernos 

C não foram encontrados nenhum artigo. Os 2 (dois) artigos publicados pelo Ilustrada 

falam do cinema brasileiro, mais especificamente sobre o filme Linha de Passe. Um foi 

escrito pelo jornalista Marcos Augusto Gonçalves, editor do caderno Ilustrada e o 

segundo, pelo cineasta Cacá Diegues.  

A partir desta análise, foi possível perceber que quase metade dos cadernos 

culturais é voltada para entretenimento e divulgação de eventos e produtos culturais. 

Isso pode ser constatado na quantidade de páginas dedicadas para divulgação de 

eventos, principalmente no Correio Braziliense, o qual dedica 2 (duas) páginas dos 

cadernos culturais para programação cultural de Brasília. A outra metade do Caderno C 

é dividida entre matérias, críticas e publicidades.  

 

6.3 TV e entretenimento 

 

Em ambos, nota-se também a predominância de notas e pequenos textos sobre 

conteúdos transmitidos na televisão, tanto nos canais abertos como nos por assinatura. 

O Ilustrada, por exemplo, dedica 2 (duas) das 10 (dez) páginas do caderno a pequenas 

notas e às vezes comentários, sobre produtos da indústria televisiva. No dia 7 de 

setembro, por exemplo, notas relacionadas a programas de televisão, como a incrível 

coincidência entre os roteiros de O Clone e Caminhos das índias, a TV pré-paga da Sky 

etc., além de sempre trazerem os números do Ibope, resumo de novelas, comentário de 

Bia Abramo, da Band, crítica de filmes que vão passar na televisão, sinopses desses 
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filmes, programação da TV aberta e dos canais por assinatura também. Além dos 

espaços destinados à TV, uma página, pelo menos, era voltada para entretenimento do 

leitor, como palavra cruzada, horóscopo, jogos dos sete erros etc (anexo J).  

Além disso, das 43 (quarenta e três) reportagens analisadas, 4 (quatro) falam sobre 

assuntos relativos à TV. Duas dessas matérias apresentaram certa relação entre Folha 

de S. Paulo e Rede Globo. As reportagens “Cláudia Raia encara versão global de 

‘mutante’” do dia 28 de setembro e “Globo ‘adestra’ sotaques de atores para soar 

realista”, publicada em 26 de outubro, divulgam claramente eventos e artistas da Rede 

Globo. Além disso, ambas ocuparam páginas inteiras do Ilustrada.  

  No Caderno C, em momento algum foram abordados assuntos sobre televisão, 

já que o jornal Correio Braziliense tem um caderno exclusivo para assuntos referentes à 

televisão. Porém, o Caderno C dedica metade das páginas para entretenimento do 

leitor. Todos os cadernos analisados dedicavam 2 (duas) páginas só para a 

programação cultural da cidade, editoria Divirta-se (anexo L), uma só para passatempo, 

como Dicas de Português, com Dad Squarisi, jogo dos sete erros, sudoku (jogo 

japonês) e palavras cruzadas. Além disso, a segunda página de todos os cadernos 

analisados foi dedicada para assuntos da coluna social de Brasília, na coluna 360 

graus. 
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7 Conclusão 

A partir da análise de conteúdo e dos textos sobre jornalismo cultural pesquisados, 

conclui-se que parte da hipótese foi confirmada e parte não. Quanto ao esvaziamento 

da cultura brasileira — tomando por referência os cadernos culturais dos jornais Folha 

de S. Paulo e Correio Braziliense —, percebe-se que, de forma geral, ainda são 

grandes os espaços dedicados às manifestações culturais brasileiras. No entanto, se 

observado cada caderno, individualmente, constata-se que a cultura perde sim espaço 

para divulgação de produtos culturais e outros assuntos voltados para consumo e 

entretenimento, sendo que metade dos dois cadernos é dedicada a jogos, notas e 

matérias sobre programas de televisão, além de muita publicidade e programação 

cultural. Poucas são as páginas destinadas às reportagens sobre a cultura brasileira. 

Como já citado no resultado da análise, na Folha de S. Paulo, por exemplo, grande 

parte das matérias que tratavam sobre a música brasileira tinha por objetivo promover a 

venda de produtos de interesse do próprio jornal. Observa-se, ainda, que até mesmo 

quando veiculavam matérias sobre a cultura nacional, estas também eram objeto de 

consumo de leitores e produtores de informação.   

Uma das razões pelas quais ocorre essa desvalorização em detrimento do consumo 

é por que, com a industrialização da cultura, as grandes reportagens, críticas e artigos 

perdem espaços para publicações de divulgação de eventos culturais, por exemplo. 

Isso, por que, com a indústria cultural imposta nas redações, jornalistas têm que tratar a 

cultura apenas como objeto de desejo e consumo. Como recorrentemente citado e 

demonstrado nas análises, o jornalismo cultural hoje está cada vez mais pautado pelos 

produtos da indústria cultural, deixando de lado matérias e reportagens que tratem da 

cultura brasileira, sua riqueza e diversidade. Analisando por uma perspectiva adorniana 

essa falta de espaço voltado para a cultura, isso pode estar acontecendo por que os 

cadernos culturais são regulados, desde o início, ou seja, na escolha das pautas e dos 

espaços nas páginas, as páginas das matérias, por uma padronização imposta pela 

indústria cultural. 

A preferência pelo consumo e o entretenimento também decorre dos valores da 

globalização, cada vez mais arraigados dentro da sociedade moderna. A escolha dos 
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conteúdos hoje veiculados nas páginas dos jornais, como as matérias que falam de 

filmes estrangeiros e, ainda, 2 (duas) ou 3 (três) páginas dedicadas a jogos e assuntos 

relacionados a programas de TVs abertas também podem ser explicadas pelos efeitos 

da era globalizada. A análise das críticas dos dois cadernos apresentou essa nítida 

desvalorização da cultura brasileira em detrimento da imposta pela globalização. Nota-

se que os valores da pós-modernidade estão cada vez mais inseridos tanto no gosto 

dos leitores como nos jornalistas que produzem os textos. 

A indústria cultural, apesar de ter facilitado o acesso das massas aos meios de 

comunicação, trouxe por outro lado a decadência intelectual do jornalismo cultural. Ou 

seja, esse será apenas o começo. A partir das análises realizadas e dos estudos feitos 

neste trabalho, conclui-se que, o jornalismo cultural — voltado para formar e informar a 

sociedade sobre a cultura em que está inserida — sofreu um esvaziamento estrutural 

em decorrência do fortalecimento da indústria cultural e dos valores do pós-modernismo 

na sociedade. A tendência é que o vale-tudo dos valores, a desterritorialização, o 

descompromisso, o esvaziamento da crítica e do conceito de nação e história 

continuem presentes nas páginas dos cadernos culturais. Uma questão permanece: 

como os cadernos culturais podem democratizar o acesso a uma cultura se o próprio 

jornal é submetido à indústria cultural, da sua produção até a sua distribuição? Os 

cadernos culturais perderam autonomia, a partir do momento que são padronizados 

dentro do modelo da indústria cultural. 

A sociedade precisa ser alimentada por um jornalismo capaz de fortalecer a 

identidade cultural brasileira. Ela precisa valorizar e saber como, onde, por que, quando 

e o que é a cultura brasileira. Mas, para isso, a mídia tem que estar presente e fazer o 

seu papel que é informar à sociedade o que ela precisa saber. Ou seja, é preciso que 

se façam reportagens bem elaboradas, mostrando a importância da cultura para o 

Brasil como um todo. A arte, a música, o folclore, o artesanato e outros elementos que 

fazem parte da cultura de um povo são tão importantes quanto os assuntos de 

economia, política e cidades.  

Ao invés de colocar meras notas de serviço e releases nos cadernos culturais, por 

que não contam, retratam um pouco da cultura brasileira? O povo brasileiro precisa se 
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conhecer mais, não como pessoas violentas, como sai nos jornais, mas como pessoas 

com uma cultura forte, rica, que resistiu à colonização, à ditadura e à globalização. 

Essa reivindicação — de um jornalismo mais elaborado para o retrato de uma 

cultura — deveria ser do povo brasileiro. Primeiro, por que teria nas páginas dos jornais 

um pouco das características de cada um e também, porque, a todo momento são 

bombardeados com notícias ruins.  
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